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ò) AhcÍação, dc novo, do! cstâtutos do mcsmo Ccntro Social dq
Torrcs do Mondcto, dc rÌrodo a hârmonizá,tos com a Oisposlúo Ë
8al cm vigoÍ para ss Instituiçõ€s panicularcs Oc sotiAarjcOaac iociai,

Esrá confoÍmc,

. S.crclaria Notadal de Coimbra, 9 de Maio dc l99l. - A Ajudanrc,(Assínqtun lleúvel.) O.i-19 64i

SOCIEDAOE BAÍIDA REPUBTICÂÍI/I MABCIAT TABAÍITITA

ARTIC9 I,o

Dr d.nomlnrçio

. 
ARTIGO 2.O

Dos í lns

Os-f ins da Sociedãde Banda Republicana Marcial Nabanrina são:
li:,l:.-r -o-r llllgplot 

dl hberctade, d. iruatdadc ç da frarcmidsdc;
LutuvaÍ âs ârles, nomeadamçnte a música;
Consl iruir um ccntro de recreio quc proporcione aos sócios E for_

maçAO numsna c A eóucãção CultuÍAI, civica c rcçreativE.

ART ICO 3 ,O

Ds dursçÀo

A Sociedade Banda Rcpubìicana Maícial Nabantina dr.Lrarl  por
tempo indeterminado.

ARTIGO 4.O

Dot sóclos

PodeÍá ser admirido como sócio da Sociedade Banda Republicana
MÂÍciâl Nabanrina quálquer cidadão no gozo dos seus diréi los civis
que aceite os eslaÌutos € cumpra as suas obÍi8açòcs soctais.

ARTICO 5,O

\*- Dr |ss.mblcl. grrrl dot sóclos

A Àsscmblcig Seral dos sócios é o órtâo suprcmo dâ Socicdadc
Bsnda Rcpubliçana Mârcial Nabanrina ãas srràs accisoçs úô'óúri.
gstóri$ psrs rodos os sócior c órgãos sociair.

ARTIGO 6,"

Dos órgÕoi iocirls

Sèo órgãos sociaii a mcsa da assçmbl.ia geraÌ, a direcçào . o con.
sçlho Íìscal.

ARTIGO 7.O

Da rlaca da |trcEblala gerrl

A.mcsa da asscmblcia geral é o órgào de di cção da asscmblciâ
gera, oos soctos c c composra por um presideo( um vice-prcsidentc
e um sccretaÍlo.

ARTICO E."

D. dtr.cçío

. Á diÍccção. é o órtào d. administraçeo c é cohposta poÍ um prc_
stqcntcr um ucc.prcstdenlc, um sctÌct&io. um t6ouÍeiÍo c três vogr,is.

ARTICO 9 '

Do cotrselho fitcrl

O conselho fiscql é o órgão dc conrrolo c fiscalizaçào c é com.
poslo por um prcsidcnta, um sccrctário e um rclator.

I  ÂRT ICO to .o

Do grtrlmónto

,, Consti tuem.patr imónio da Socicdsde Banda Republicana Marcial
NabBn||ni todos os bcns adquir idos por compÌa, doaçào, dei\ i ì  l rs.
::y"1,4",-fT -r9.donarivos, quorat. subsídios e rcceiras dc qüâl-
quct l|po ou proveniëncia.

. , 1 , r ì . i , . r r .  ARTTGO l l . e
:  r ,  ) t /  ) \ / : l  t )  t 1

Dr dlssoluçôo

.Ìara,além dc motivos lc8ais, a Sociedade Banda Republicana Mar.
crat Nabanlina ,só podfrá- ser dissolvidâ quando lrês quarÍos dos (ó-
clos em ctecttvidacte de funções o decidirem em reunião da asseÍn_
orcra Serat dos sóciol Ìeal izada para o efeito,

'  ARTICO t2.o

.Doa (nloi omlrsos
Os çlsos omistoa nç5t6,çstatulos seÍâo resolvidos pelo Ícgulamcnto

le ra l  i n tq Íno .  ' /  ,  t l
ÂRT IGO I3 ,  O

Dlsposiçõ€s Scrris
Os. presentes esÌatutos podeÍão ser akerados após a sua entr ircìa

em -vlgoÍ cm reìrnião cla assambleia geral de sócio5 con\ ocada Dira
o,elqlo com prê-avito dc 30 dias, dcvendo as alteíações scÍ apr;va-ql! por trcs quaÍtos dos sócios presenres.

.,Es!á confoÌmc o original e ceÌt i f ico que na paíre omlucla nada
Ì lt!5 qm contrano do quc ncste se narra ou transcreve.

_CaíóÌio Notarial de Fcrreira do Zêzere, I l  de Serembío de
l99l. - A No!áÍia, MdÌio do Caìmo Oio, nite,ro ae Oììiìiro iuiìques, 0-2-19  ó52

COTESÃO DE MEI,HORAMEIìITOS OE FERNÃ() TERR()

Está çonforme.

_ Canório Nqrariaj de OeiÌas. t3 de Âgosto dc 1991. _ A Ajudanre,Bend M. G, C. Monseftate potrício.- 3_z-g413

_ ASSoC|AçÀ9 PABA A 0RGAI{|ZAçÃO DO C0Í{GBESS0
0A ASS0C|AçÃ0 EUR0PE|A DE ìtEritctrrtA ituctúí_ 1992

Está çonfermc ao oriSinal,

. .19,o Cartório NoraÍiEl dc Lisboa, 23 de SerembÍo de t99ì, _ OAjudanr€, JoJC Joaquim Rosa dos Ramos. J-Z.94IE

COTSEI."IIO POR]UGUÊS PARA OS REFUGIAOOS IC. P. B.}
. Clni,ìco qu!, por escrirura dc 20 de Serembro de 1991. a fl. 45 ! o

oo l lvío dc ngns n.c 64êA do E,o Cârtório NolaÍ ial de Lisboa. acsrto do norírto liccncicdo pduaÌdo anronio Coircia àc Ãiãieïoì
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€.o .CanóÌio Notaricl  de Lisboa, ? de OuÌubro de 1991. _ A Es-
cfitutátia, Maììo Etelvi,to Lopes ãos.sqntos Silva, 3_2_9í25
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IMPRENSA NACIONAI,CASA DA MOEDA. E, P.

AVISO
Por ordem supcrior c para conrrar, comunica.

-se que não serão aceitcs quaisqucr originais dcs-
tinados ao Didrio da Repüblico dcade quc nâo trs-
gam aposra a competentc ordcm dc publicação,
assinada e autenticada com selo branco,

I - PÍeço de página para venda avulso, 5t50; preço
por l inha de anúncio, 1543.

2 - Os prazos de reclamação dc fajtas do Dí(irio da
República parê o conlinentc e regjões autónomas e
cstrangciro são, rcsp€ctivamentc, de 30 e 90 dias à
data da sua publicação.

llÍn MPRENSA ttaC|oNAL- CASA DA ^iít€DA

GRANDE PRÉMIO APE I9t4
Crande Prémio  de  Romance e  Nove la
dd / \ssoc ìÂção Por tugucsa de  Escr i to res .
o  mi ì io r  ga la rdão l t te rá f lo  por tuguês .
a t r ibu ido  cm 1985 à  obra
Amrd€o de  Már io  C láud io ,

PRE@ DESTE NLMERO s2t$00


